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Introdução 

       O uso de fluidos pressurizados em processos 

bioquímicos teve um aumento nos últimos anos, devido às 

vantagens como meio reacional: seletividade de reação, 

conversões elevadas, facilidade de separação de produtos. 

       Inulinases são 2,1-β-D frutano furohidrolases (EC 3.2.1.7) 

que convertem inulina em frutose. Esta enzima pode ser 

aplicada na produção de xaropes com alta concentração de 

frutose. 

        Poucos estudos abordam os efeitos na atividade 

enzimática da inulinase após submetida a alta pressão. O 

objetivo deste trabalho foi investigar a influência de fluidos 

pressurizados na atividade enzimática de duas inulinases 

imobilizadas: não comercial de Kluyveromyces marxianus 

NRRL Y-7571 e comercial de Aspergillus niger, em butano 

pressurizado. 

Resultados e Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Fluxograma da metodologia utilizada. 

 
Tabela 1. Matriz planejamento experimental 2

3
 com a 

resposta em termos de atividade residual da inulinase de 
Aspergillus niger em butano pressurizado. 
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 com a 
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Conclusões 

A condição que conduziu ao maior aumento da atividade 

enzimática da inulinase de Kluyveromyces marxianus NRRL 

Y-7571 foi pressão de 30 bar e taxa de descompressão de 

20 bar/min  e para a inulinase obtida de Aspergillus niger, 

pressão de 270 bar e taxa de descompressão de 100 

bar/min, atingindo um aumento de 209,99% e de 141%, 

respectivamente, em relação as suas atividades enzimáticas 

iniciais. 
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